
 

Ata da 3ª Reunião Ordinária do CODEMA 2026  

Data: 
09/06/2026 

Local:  
Videoconferência 

Membros Participantes: 12 
Convidados: 0 

Horário de  
início: 14:35h 

Horário de 
término: 16:04h 

Membros Participantes 
 

Nome Instituição 
 

Gabriela Figueiredo da Conceição Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA)  

Cristiane Santana da Silva  Secretaria Municipal Turismo, Indústria, Comércio e Cultura (SEMTICC)  

Luciane C. Ribeiro Campos Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA)  

Uallace Dalgobbo Subsecretaria Municipal de Defesa Civil (SEMDEC)  

Thiago Ferreira de Albuquerque Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA)  

Tassia Azevedo Silva Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Pesca (SEMAAP)  

Marcia Mocelin  Associação de Moradores Aldeia Velha (AMAVE)  

Luciclea  Vigilância em Saúde Ambiental-SJ  

Yamara Melo CILSJ  

Luiz Paulo Ferraz Associação-Mico-Leão-Dourado  

Nandia M. Xavier Menezes  Associação-Mico-Leão-Dourado  

Yago Soares SEMOBH  

  

Justificaram Ausência   

Gustavo Luna  Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade (ICMBio)  

Suzana Souza  Concessionária Águas de Juturnaíba (CAJ)  
 

 
 

 

Objetivos da reunião: 

1. Plano Local de Ação Climática (PLAC); 

2. Informes Gerais  

 

 

 

  



 

Relato da Reunião: 

A Secretária Gabriela abriu a terceira reunião ordinária desejando boa tarde a todos, e para 

tratar de uma demanda de suma importância e agradeceu a todos pela presença. Thiago 

Albuquerque apresentou aos conselheiros informações sobre o Plano Local de Ação Climática 

(PLAC), iniciativa vinculada ao Programa Ambiente Resiliente, desenvolvido pela Secretaria 

de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS), INEA e ONU-Habitat, em consonância 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11 – Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima. Foi destacado que Silva 

Jardim está entre os 34 municípios contemplados do Estado do Rio de Janeiro selecionados 

para elaboração do plano, que tem como objetivo estruturar ações de mitigação das emissões 

de gases de efeito estufa, adaptação às mudanças climáticas e fortalecimento da resiliência 

municipal. Em seguida, foi apresentada a proposta de governança climática municipal, 

composta por: Prefeitura Municipal, Pontos Focais Municipais: Sidnei (Secretaria Municipal de 

Defesa Civil), Thiago Albuquerque (Secretaria Municipal de Meio Ambiente), Grupo de 

Trabalho composto por SEMMA, SEMDEC, SEBOBH, SEMPDE e SEMECT intersetorial (GTI) 

e o Fórum Local de Mudanças Climáticas cujo modelo prevê participação paritária entre: Poder 

Público (25%), Academia (25%), Iniciativa Privada (25%), Sociedade Civil (25%). Foi 

ressaltado que a governança será estruturada para permanecer como política pública 

permanente, ultrapassando gestões administrativas. Dando prosseguimento, Thiago 

mencionou que a equipe técnica do ICLEI e ONU-Habitat disponibilizaram minuta de decreto 

para formalização do GTI. O documento já foi encaminhado à Procuradoria Geral do Município 

(PGM) para análise jurídica e posterior publicação oficial, contendo a composição de membros 

titulares e suplentes das secretarias participantes. Thiago explicou que dentro da metodologia 

a ser aplicada na elaboração do PLAC, está prevista a criação de um Fórum Local específico 

para tratar do tema. Durante a leitura da lista, houve consenso quanto a composição dos 

membros a serem convidados, Câmara Municipal de Silva Jardim, EMATER-RJ, Ministério 

Público do Estado do Rio de Janeiro, Parque Estadual dos Três Picos, SUPLAJ/INEA, Comitê 

e Consórcio Intermunicipal Lagos São João. Também foram sugeridas instituições e grupos 

de pesquisa com atuação no município, (UFF, UENF, UERJ).  Laboratórios relacionados a 

mudanças climáticas e gestão ambiental. Junto com possíveis instituições, Poder Público: 

Câmara de Vereadores, Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade (ICMBio), 

Superintendencia Lagos São João (SUPLAJ/INEA). Academia: Laboratório de Radioecologia 

e Alterações Ambientais (Lara/UFF), Laboratório de Meteorologia (LAMET/UENF), Laboratório 

de Ciências Ambientais (LCA/UENF). Iniciativa Privada: Concessionária Aguas Juturnaíba 

(CAJ), Transpetro, Consórcio Intermunicipal Lagos São João (CILSJ). Sociedade Civil: 

Associação de Moradores de Aldeia Velha (AMAVE), Associação do Patrimonio Natural 

(APN), Associação Mico-Leão-Dourado (AMLD). Thiago informou que a elaboração do plano 

está prevista para ocorrer entre agosto de 2026 e fevereiro de 2027 e que a consolidação final 

e publicação dos resultados deverão ocorrer até junho de 2027, que os prazos iniciais sofreram 

ajustes devido às especificidades dos municípios participantes. Foram destacados os 

principais resultados esperados com a elaboração do PLAC:  Redução de riscos e prevenção 

de desastres, Fortalecimento da governança climática municipal, Integração entre políticas 

públicas setoriais, melhoria da qualidade de vida da população, captação de recursos e 

investimentos, estruturação de carteira de projetos climáticos, segurança hídrica e energética, 

Cumprimento de compromissos ambientais nacionais e internacionais. Luiz Paulo (AMLD) 

 



destacou a relevância da iniciativa e ressaltou a importância de que o plano se torne um 

instrumento efetivo de gestão pública, evitando que se transforme apenas em documento 

institucional sem aplicação prática. Também enfatizou a necessidade de envolver os setores 

educacionais, proprietários rurais, sociedade civil organizada e organizações ambientais. Foi 

reafirmado o apoio da Associação Mico-Leão-Dourado ao processo. No que se refere ao 

estudo técnico para a criação do “Refúgio da Vida Silvestre (REVIS) do Corredor Poço-

Sambê”, Thiago explicou que a minuta está sendo elaborada e deverá ser concluída até o final 

de junho, quando a equipe do INEA apresentará o mapa da área. Considerando que parte da 

área possui vínculo com a Travessia do Mico-Leão-Dourado, executado pela Associação 

Mico-Leão-Dourado (AMLD) e pelo ICMBio, foi sugerida a inclusão desta instituição para 

compor o Grupo de Trabalho (GT) para a criação desta área protegida. Luiz Paulo (AMLD) 

informou que o projeto GEF está em fase final de execução, com previsão de eventos, 

entregas e inauguração de um Centro de Referência em Restauração Ecológica. Comunicou 

a intenção de ampliar as discussões sobre Pagamento de Serviços Ambientais (PSA) e 

instrumentos econômicos voltados à conservação ambiental no município. Também registrou 

preocupação com a redução das visitas escolares às unidades de conservação e centros de 

educação ambiental devido a dificuldades logísticas e de transporte escolar. A Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente informou que já está articulando junto à Secretaria Municipal de 

Educação medidas para regularização da situação. Não havendo novas manifestações, a 

reunião foi encerrada, ficando registrado o compromisso dos participantes em colaborar com 

a construção do Plano Local de Ação Climática e demais iniciativas ambientais estratégicas 

para o Município de Silva Jardim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 


